
  
    [image: Image]
  


  
    [image: Image]
  


  
    [image: Image]
  


  Copyright © 2020 Hélio Rubens


  © desta edição, 2020 Casa dos Mundos/LeYa


  Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei 9.610, de 19.02.1998.


  É proibida a reprodução total ou parcial sem a expressa anuência da editora e da autora.


  EDITOR EXECUTIVO: Rodrigo de Almeida


  PRODUÇÃO EDITORIAL: Anna Beatriz Seilhe


  REVISÃO: Bárbara Anaissi e Roberto Jannarelli


  DIAGRAMAÇÃO: Filigrana


  CADERNO DE FOTOS: Victor Burton


  CRÉDITOS DAS IMAGENS: Acervo pessoal


  CAPA: Kelson Spalato


  IMAGEM DA CAPA: Acervo pessoal


  No caderno de imagens, as fotografias da página 27 foram cedidas por Carlos Gregório Jr. e pela assessoria de imprensa do Vasco da Gama. A fotografia com a esposa na página 28 e a da página 32 com toda a família foram cedidas por Marcos Limonti.


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057


  


  Rubens, Hélio


  Hélio Rubens - a trajetória de um vencedor no jogo da vida: a carreira de sucesso de um dos maiores nomes do esporte do Brasil e os conceitos para fazer do brasileiro um campeão / Hélio Rubens e Igor Ramos. São Paulo: LeYa, 2020.


  272 p.: il.


  ISBN: 978-85-7734-700-1


  1. Rubens, Hélio, 1940 - Biografia 2. Jogadores de basquete - Brasil - Biografia 3. Sucesso 4. Desenvolvimento pessoal I. Título II. Ramos, Igor.


  19-1747


  


  Índices para catálogo sistemático:
1. Jogadores de basquete - Brasil - Biografia


  Todos os direitos reservados à


  EDITORA CASA DOS MUNDOS PRODUÇÃO EDITORIAL E GAMES


  Rua Avanhandava, 133 | Cj 21


  01306-001 – São Paulo/SP


  Apresentação


  LUIZA HELENA TRAJANO


  Passei a infância e a adolescência na minha cidade de nascimento, Franca, no interior de São Paulo, e trago desta época grandes amizades de uma vida toda, que faço questão de cultivar. Uma de minhas amigas inseparáveis é a Maria Helena. Nós frequentamos o colegial, juntas, no Colégio Jesus Maria José.


  Acompanhei seu começo de namoro com o Hélio Rubens, então já conhecido atleta em Franca, cidade que respira basquete. Todos acompanham os jogos do time e conhecem os jogadores. Hélio Rubens foi um verdadeiro pupilo e defensor de seu mestre, o Pedroca, o grande responsável pela paixão de Franca por esse esporte.


  A partir do namoro entre o Hélio Rubens e a Maria Helena, passei a conhecê-lo mais de perto. Sempre admirei o casal, a cumplicidade de ambos e a forma que educaram seus filhos Helinho, Ana Beatriz e Ana Helena.


  Maria Helena é uma excelente anfitriã. Meu marido, Erasmo, tornou-se um grande amigo e admirador do trabalho de Hélio Rubens, pois ele também era apaixonado pelo basquete.


  Com uma carreira vencedora no basquete, o que sempre o obrigou a viajar e a trabalhar em diversos clubes, Hélio Rubens nunca perdeu suas raízes com a cidade de Franca. Sempre nos encontrávamos em festas e reuniões sociais e, sempre que possível, as famílias passavam os raros finais de semana e feriados em que ele não estava viajando em ranchos.


  É adorável ouvir suas histórias e ensinamentos adquiridos ao longo de sua vida, geralmente casos bem-humorados e com ensinamentos, tanto que se transformou também em um requisitado palestrante motivacional.


  Sua paixão pelo esporte cativou os filhos, a ponto de o Helinho seguir a carreira do pai, trilhando também um caminho de grande sucesso, com conquistas que orgulham Franca, e alcançando um legado, da mesma maneira que seu pai construiu uma carreira vitoriosa no basquete.


  Participei de inúmeras reuniões com Hélio Rubens para resolver problemas do time de basquete da cidade, e ele sempre teve uma conduta de transparência e preocupação com a continuidade da paixão local, sendo um entusiasta do esporte como forma de educação do jovem.


  Tenho muito orgulho de minha amizade com toda a sua família e de ver o reconhecimento que Hélio Rubens alcançou, fruto de seu esforço, deixando marcas que vão muito além de uma conquista de campeonato, mas que colaboraram para a formação da consciência coletiva de toda uma cidade de amor ao esporte, de determinação para alcançar resultados e de superação de limites.


  Ao olhar seu espírito de liderança e método de trabalho aplicados em suas equipes, e que são facilmente espelhados em dezenas de situações de nosso dia a dia, é possível ter a dimensão da inteligência emocional de Hélio Rubens. E eles podem, agora, ser aprendidos por todos nessa linda obra que, além de compartilhar todos esses ensinamentos, nos dá uma visão geral de sua vida, que faz parte da história do basquete no Brasil.


  Prefácio


  GALVÃO BUENO


  Era uma vez um garoto que, nos anos 1960, tinha um sonho: ser jogador de basquete. À noite, no quarto, em São Paulo, passavam pela sua cabeça acordes de bossa nova e lances imaginários. O garoto se via em quadra, sentia o cheiro da bola e sonhava. Jogou por alguns times, mudou-se para Brasília e chegou a se profissionalizar. Até que, aos 22 anos, percebeu que o amor pelo basquete era maior que seu talento. Trocou o pulmão pela garganta. E foi ser narrador.


  Esse garoto era eu, claro.


  Além da bossa nova, amava Beatles, Rolling Stones e os passes de Amaury Pasos. Eu via, olhava e ficava dias, semanas e meses tentando ter a precisão dos passes do maior armador da história do basquete brasileiro. Principalmente aquela jogada mágica, escondendo a bola por trás das costas e fazendo-a chegar ao companheiro mais bem colocado. Confesso que também passei horas, semanas, meses, querendo arremessar com as duas mãos como fazia o Hélio, no famoso jump. No lance livre até consegui chegar perto dele, mas longe da precisão que tinha, inclusive, fora do garrafão.


  Opa! O treinador pediu tempo.


  Como pode dizer que Amaury era o melhor num livro sobre o Hélio Rubens?


  Simples. São dois gigantes. E, no próprio livro, Hélio diz que Amaury foi o maior de todos.


  Hélio Rubens Garcia. Craque de todas as quadras da vida. Sangue de atleta. Capaz de colocar Franca no mapa do esporte brasileiro. Quando menino, jogou futebol e vôlei. Mas foi jogando basquete no Clube dos Bagres que começou a fazer história com a bola laranja. Filho do basqueteiro Chico Cachoeira e irmão dos também jogadores Totô e Fransérgio. Que família.


  Os anos de Hélio Rubens na seleção brasileira foram vitoriosos e inesquecíveis. Sua vida de treinador, um capítulo à parte. Não bastasse tudo isso, brilhou ao meu lado como comentarista de basquete nas Olimpíadas de Seul. Não há quem não goste de Hélio Rubens. E não é que o danado, além do legado de profissionalismo e talento, ainda nos deu Helinho, seu filho e também craque na vida e nas quadras?


  Tive a honra de ser um dos primeiros a ter lido o livro. Nestas páginas, você vai se emocionar com o reconhecimento de Pedro Fuentes, o Pedroca, primeiro treinador e mestre de Hélio Rubens. Vai se divertir com os bastidores de grandes conquistas. E vai conhecer, a fundo, o que todos os amigos de Hélio já conhecem.


  Um ser humano diferente. Uma vida dedicada ao esporte. Um testemunho para todas as gerações.


  Este livro, amigo Hélio, é uma cesta de três.


  De três, não. De quatro, cinco mil pontos!
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  Introdução:


  Nas quadras e na vida


  Arua Marechal Deodoro, número 1470, é o endereço do tradicional ponto de encontro de visitantes e moradores de Franca, cidade do interior de São Paulo, localizada a 400 quilômetros da capital. Ali, em pleno centro, está instalado, há mais de 60 anos, o Restaurante Barão, o mais famoso da cidade. Nele permanecem guardadas algumas das muitas histórias reais e outras tantas que se tornaram lendárias. Muitas delas nasceram em Franca e ficaram conhecidas pelo Brasil afora. Já outras permaneceram cravadas exclusivamente nos corações e nas mentes dos francanos.


  O Barão foi fundado em 1955 e, desde 1970, é propriedade de um ex-jogador de basquete, Marcos Aurélio de Melo Magrin, mais conhecido como Piu-Piu, um dos meus primeiros e queridos colegas de quadra. Ele foi meu companheiro de quadra quando demos os primeiros arremessos, ainda bem jovens.


  Nesse aconchegante restaurante, a lenda culinária e a história do esporte se confundem no mesmo espaço. O local é um espelho de Franca – ou melhor, um espelho exposto daquilo que é o maior símbolo da cidade: o basquete. A paixão pelo basquete na cidade atravessou muitas gerações e tornou Franca sinônimo genuíno desse esporte, tanto quanto de cidade das pedras preciosas – diamantes principalmente – e mais tarde de polo calçadista. É por isso que nas paredes do restaurante essa história é contada por meio de fotografias espalhadas ao redor das mesas e caprichosamente emolduradas no mesmo padrão. O restaurante é muito mais do que o seu prato famoso há mais de cinco décadas, o “Filé à JK”, uma homenagem ao ex-presidente da República Juscelino Kubitschek, que presidiu o país entre 1956 e 1961. Em Franca, há quem garanta que foi JK o responsável pela receita, cujos ingredientes são o filé mignon à milanesa, recheado com presunto e queijo e acompanhado de um arroz especial, feito com palmito, ovos e ervilhas.


  JK nunca teve dotes culinários, mas em suas viagens gostava de se hospedar no Grande Hotel Araxá, na cidade que leva o nome do hotel, no Triângulo Mineiro, onde a cozinha era um dos grandes atrativos. Foi lá, numa viagem destinada a inaugurar uma hidrelétrica, que teria pedido para preparar seu próprio prato no hotel. Diz a lenda que ali nascia o “Filé à JK”, depois levado a Franca por um ex-cozinheiro do hotel. Franca fica muito perto da divisa de São Paulo com Minas Gerais, e a pouco mais de duas horas de carro de Araxá. Com a ajuda do cozinheiro, João, diz a lenda, a receita chegou fácil à cidade e ao Barão.


  Revisitei o restaurante ao lado do Igor Ramos, jornalista que me auxiliou na produção deste livro – ele e os editores da editora LeYa Brasil me ajudaram a recuperar fatos, lembranças e histórias, a juntar as peças de um quebra-cabeças que, em certas horas, pareciam perdidas, e torná-las vivas nestas páginas. Elas foram escritas também com o auxílio deles.


  Pois bem, nessa minha volta ao local, pude ver com outros olhos o que já havia se tornado parte da paisagem natural de minhas passagens pelo restaurante. Ali vi – ou melhor, revi – uma fotografia de 1923, da Associação Atlética Chevrolet, time amador do qual fez parte o pai de Piu-Piu, Luiz Magrin.


  Piu-Piu – apelido que ele ganhou carinhosamente dos colegas da escola primária pois tinha dificuldade em pronunciar a palavra people e repetia um “piupou, piupou” nas aulas de inglês – fica atrás do caixa, relembrando os bons tempos do nosso basquete. Como bom anfitrião, dá as boas-vindas aos clientes que chegam. Simpático, responde com orgulho aos que perguntam sobre o lindo troféu que fica exposto à sua frente, de quase 50 centímetros, todo em granito, com a imagem de dois jogadores disputando a bola debaixo de uma cesta. Troféu que erguemos juntos, fato bem lembrado pelo Piu-Piu: “Esse eu ajudei a levantar. É o de campeão do interior de 1968. É um entre centenas que estão espalhados e perdidos pela cidade, na prefeitura, nos clubes e nas fábricas de calçados que já patrocinaram o time. Esse eu salvei, pus aqui e daqui ele não sai.” Ele conta isso orgulhoso, claro, por ter participado de uma das primeiras fases de ouro do basquete da nossa cidade.


  E para que não restem dúvidas, ele faz questão de mostrar um jornal antigo, com uma das páginas devidamente plastificada do Comércio da Franca, a qual exibe uma reportagem e uma foto dele com a camisa do quinteto francano de 1960. “Se alguém duvida que fiz parte disso tudo, eu já pego o jornal aqui embaixo da máquina registradora e mostro. Deixo até pronto, pois todo mundo que entra aqui fica interessado. Posso dizer que joguei com essas feras, como o Hélio”, conta, enquanto saca a página do jornal antigo, cuja manchete diz: “68 x 55: Passou o Clube dos Bagres pelo quinteto de Jundiaí.”


  Sim, Piu-Piu fez parte dessa linda história do basquete de Franca. Ele decidiu parar cedo, e eu tive a felicidade de seguir adiante. Mas é ali que ele guarda nossas memórias.


  Na visita ao local, revi também uma enorme imagem na parede de fundo, mais recente, com o ginásio Pedrocão lotado. O Pedrocão é a forma carinhosa como chamam o templo do basquete francano, o Ginásio Poliesportivo Pedro Morilla Fuentes, usado pelo Franca Basquetebol Clube. Passou a ter este nome em 1996, quando recebeu uma grande reforma, oportunidade para uma homenagem mais do que justa a um nome fundamental para o basquete da cidade.


  Pedro Morilla Fuentes é o seu Pedro, ou Pedroca, como carinhosamente é chamado o maior incentivador do basquete francano e um dos meus grandes mestres no esporte e na vida. Você lerá muito sobre ele nas páginas a seguir. Mas antes quero voltar aos quadros espalhados pelas paredes do Barão. Eles foram se multiplicando ao longo do tempo, à medida que novas (e antigas) fotos chegavam presenteadas por ex-jogadores.


  Ali estão os ídolos da cidade e, em alguns casos, de todos os brasileiros que se apaixonaram pelo basquete.


  Em minha revisita, pude ver quão longa foi a minha história nas quadras de Franca. Para minha satisfação, o nome Hélio Rubens Garcia está na maioria das fotografias. Em diferentes épocas, o que fica até fácil de identificar nas imagens. Em algumas, ainda bem jovem, sem o famoso bigode, e já em outras com ele, que me acompanha há décadas.


  Sim, revendo as paredes com os olhos e a cabeça de quem precisa recuperar uma história para escrever um livro, notei momentos distintos da minha carreira. Em fotos, posando em pé ou agachado, como jogador e como técnico, um espelho claro do que fiz no esporte durante tantos anos e diferentes papéis. Alguém que não goste muito de mim poderia até achar exagerada a quantidade de imagens. Mas para muitos pode ser uma homenagem justificável – até o jornal inglês Sunday Times, no ano 2000, me classificou como um dos 1.000 esportistas mais importantes do mundo no século XX. Mais do que vaidade, o feito reafirma meu orgulho.


  Foi nesse trabalho de recuperação de minha própria história que me dei conta de algo muitas vezes não refletido no dia a dia: sou parte de algo maior, e isso é motivo de orgulho. Não é pouca coisa. Mas deixo o julgamento para quem quiser fazê-lo.


  Dois inspiradores também estão lá nas paredes do Barão. Um deles é Francisco Garcia, mais conhecido como Chico Cachoeira. O outro é o Pedroca. O primeiro é meu pai, um grande homem que se dedicou enormemente ao trabalho e com dedicação, honestidade e integridade, assegurou boas condições para a sua família. O segundo, meu guru no basquete e, por que não, um segundo pai, um amigo e uma fonte inesgotável de inspiração e ensinamentos.


  Em Franca, dizemos sem medo de errar que a tradição do basquete se divide em dois períodos: um antes, outro depois de Pedroca, quando inúmeros títulos passaram a ser conquistados. Se diz ainda, também sem medo de errar, que foi do encontro entre mim e Pedroca que nasceu uma das mais lindas histórias do esporte, repleta de glórias, desafios e lições perpetuadas na cidade que respira basquete o tempo inteiro. Foram glórias, desafios e lições deixadas não apenas nas quadras, mas também fora delas. No basquete e na vida.


  A história começa antes de Pedroca, por obra e graça da chamada Escola Francana de Cultura Phísica e do professor David Carneiro Ewbank, o primeiro treinador de basquete na cidade, segundo o relato de Sérgio Aleixo de Paula, o grande historiador do esporte francano. Sérgio Aleixo foi nosso mordomo por mais de quarenta anos. É o homem que mais conhece a história do basquete da cidade, pois, além de pesquisar, viveu tudo isso bem de perto. Não só cuidou de todos os uniformes das equipes, como também foi uma das pessoas mais apaixonadas e envolvidas com a história de Franca. Ao longo de sua vida, fez questão de catalogar cada partida, cada nome de jogador – um por um que vestiu as camisas de Franca, desde o início no Clube dos Bagres até os dias atuais. É uma das figuras mais queridas na cidade e também marcou seu nome no esporte, mesmo sem nunca ter jogado.


  Nascida em 1913, a Escola ganharia força mesmo a partir de 1928, quando José Ciryno Goulart se juntou a Ewbank e a renovou. Ali, a prática da ginástica era uma rotina entre jovens que se encontravam logo ao amanhecer para uma espécie de aquecimento, antes do trabalho ou dos estudos. Com o passar dos meses, a bola ao cesto – como o basquete era chamado naquela época – ganhava força na cidade, e o primeiro time começava a nascer, tendo o próprio Goulart como treinador e incentivador.


  Nada muito técnico, porém. Segundo o relato de Fabrício Freire Gomes, no livro Franca: a cidade que respira basquete no país do futebol, os jogadores que atuavam na frente perdiam a bola e não retornavam. Os “beques” nunca passavam do meio da quadra. O jogo desses precursores era, infelizmente, rudimentar, apesar do entusiasmo coletivo, até pelo menos o fim dos anos 1920. Foi quando Oscar Paolillo, técnico da capital, visitou Franca e decidiu conhecer a Cultura Phísica. Fez uma demonstração, brincou com os francanos, deu algumas revistas especializadas para o Goulart e se tornou amigo de todos ali. Naquele grupo estava Chico Cachoeira, meu pai.


  Fabrício Gomes registra também no seu livro que, em 1931, foi criada a equipe da Chevrolet, Rio Branco (liderada pelos irmãos Archetti). Do aparecimento desses times, e mais a Escola Profissional, surgiria a Liga Francana de Bola ao Cesto, comandada pelo professor Henrique Alfredo Costa e por José Cyrino Goulart.


  Franca nascia para o basquete. E nunca mais deixaria de protagonizar grandes feitos neste esporte.


  Como o leitor e a leitora sabem, Franca é minha cidade, e sua atmosfera é invadida pelo basquete constantemente. Por onde passamos, se avista uma cesta ou uma quadra – nas escolas, nas pracinhas, nas ruas. Até as lixeiras na calçada no centro tem o aro com uma redinha de ferro, que indica o lugar correto do lixo e avisa que estamos na capital brasileira do basquete. É a cidade onde nasci, vivi a maior parte de minha vida como homem e como atleta, amei, casei, vi meus filhos nascerem, criei amigos e onde sigo até hoje. É o lugar no qual construí meus sonhos e minha visão de vida e de esporte. Onde me apaixonei pelo esporte e pela vida.


  Notem esta união permanente nas minhas palavras, quando falo ou escrevo: vida e esporte. Não existe possibilidade de separação entre essas duas esferas, e não apenas para uma pessoa como eu, que viveu, respirou e trabalhou com esporte por toda a vida. Vale para qualquer pessoa, seja aquela que tem no esporte um trabalho, um sustento financeiro, um estilo de vida, um hobby, ou ainda que seja uma mera espectadora ou admiradora à distância.


  Esse foi sempre o espírito de minha história. E é o espírito deste livro. Ele foi concebido como uma forma de contar minha vida no esporte, incluindo os muitos desafios enfrentados em Franca e na Seleção Brasileira, como jogador e como técnico.


  Na minha concepção, e também na dos editores, o esporte é uma das melhores metáforas da vida. Não por outra razão, quando imaginamos que eu publicaria minha biografia, constatamos que ela se tornaria muito melhor para os leitores e as leitoras se reunisse a história, a experiência e as ideias que uniram e unem o jogador, o técnico e também o homem.


  Somos o que somos, somos nossas paixões, nossas ideias, nossos feitos; somos a soma de nossas experiências. Ainda mais no esporte, uma prática e uma arte que envolve tudo o que cerca a vida de uma pessoa. Coisas como a vida e o trabalho em equipe. Os sonhos. A combinação (ou a oposição) entre razão e emoção. Os muitos sentimentos envolvidos. A necessidade de motivação constante. A liderança. A superação de limites. A convivência com as (e a superação das) derrotas. A necessária humildade diante das vitórias e dos adversários. Os atributos fundamentais para um cotidiano repleto de adversidades, necessidades e desejos. Os começos e recomeços de projetos. O enfrentamento de diferentes fases, pessoas e ambientes. O medo. O temor diante dos desafios aparentemente mais impossíveis. As dificuldades encontradas no meio do caminho. Os erros. A coragem. A confiança. A esperança. A busca constante pela felicidade. A união mais do que bem-vinda. A desunião infeliz e inesperada. O apoio acolhedor dos amigos e, sobretudo, da família. O vazio de quando nos machucamos, física e emocionalmente. O treinamento para lidar com as próprias deficiências, e conseguir superá-las. O equilíbrio mental para tropeçar e avançar.


  Releia o parágrafo acima sem vincular tudo o que escrevi ao esporte, concentrando-se nas outras esferas da vida. Perceberá quão verdadeira é esta ideia: o esporte é a melhor metáfora da vida. Muita coisa, não? Sim, é muita coisa envolvida no esporte, e praticamente todas elas são a representação do que cada um de nós enfrenta no dia a dia, mesmo aqueles que nunca praticaram esporte, incluindo aquelas pessoas mais sedentárias, que jamais se envolvem com atividade física em geral ou algum esporte em particular, ainda que como hobby e lazer.


  Portanto, acredito que tudo o que vivi e protagonizei no esporte são elementos-chave na metáfora da vida, e por isso o relato de minha trajetória no basquete acaba se tornando também um relato inspiracional sobre e para a vida. Evidentemente pedirei licença para contar algumas das muitas histórias do basquete e de Franca. Serão trechos e lembranças que certamente empolgarão mais aos leitores apaixonados por esse esporte, ou por qualquer esporte. Mas servirão também de ilustração exemplar de grandes feitos e grandes lições para a vida de qualquer um de nós.


  Essa combinação foi o que fiz ao longo de alguns anos em que dei palestras para empresas. Intitulada “Segundo fôlego”, a palestra era o espelho desse pensamento capaz de unir esporte e vida. Não fui o primeiro e nem o único certamente – estão aí muitos ídolos do esporte compartilhando suas lições em palestras, debates, entrevistas ou vídeos na internet. É natural que isso ocorra justamente por o esporte ser o que é: com o perdão da insistência, uma metáfora da vida.


  Como palestrante, para não perder o costume, eu tentava sempre atuar como um técnico, transformando o palco e a plateia num grande vestiário imaginário para preparar o time para o grande jogo que é a realidade de nossas vidas. Como nas quadras, pensamos e agimos, individualmente e também coletivamente, em busca de grandes vitórias. Agimos em grupo, mas com participação efetiva de cada um. Cada um fazendo a sua parte, com o objetivo de realizar um trabalho de qualidade, virar o jogo, vencer. Muitos atributos e muitos exemplos nos trazem lições valiosíssimas para o cotidiano – no trabalho, em casa, nas relações sociais, familiares e até mesmo amorosas.


  Em síntese, e como ponto de partida para este grande jogo da leitura: a quadra é, para mim, um palco para a vida; eu ensinava isso nas palestras. Premissa que compartilho aqui com você, leitor e leitora, nestas páginas.
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  De um título olímpico à compra de uma casa ou à conquista do sucesso no trabalho, todos temos nossos sonhos – pequenos, médios ou grandes. É fácil sonhar. Homens e mulheres nasceram para sonhar, desejar, aspirar, ter esperança. Vivemos o presente, mas constantemente projetamos o futuro, e certamente um futuro diferente e melhor do que o que vivemos.


  Sonhar é fácil quando não nos damos a responsabilidade de encontrar o sonho e torná-lo real. Todos temos planos, projetos, desejos, expectativas, interesses e esperanças. E, se o passado é uma história que podemos contar de várias maneiras, e o futuro é incerto e, por que não, imaginado, é no presente que está o real.


  É no presente que, de fato, vivemos. É no aqui e agora que podemos pavimentar o caminho rumo ao futuro. Um futuro que pode ser de mudança ou de estabilidade, de continuidade do que temos, ou de alteração significativa dos planos concebidos tempos atrás.


  Temos duas possibilidades diante disso: viver de sonhar, ou trabalhar para que nossos sonhos se transformem em realidade. No primeiro caso vamos viver de desejos frustrados, afinal o sonho nunca chega sozinho. Iremos sempre desejar algo mais, e isso estará longe do nosso alcance. É como diz um verso famoso, do brasileiro Vicente de Carvalho: “A felicidade está sempre onde a pomos, mas nunca a pomos onde estamos.”


  É a máxima da grama do vizinho: para nós, ela é sempre mais verde do que a nossa. E assim vamos sonhando com aquilo que está além, e não ao nosso alcance. Parece cômodo ter uma vida de aspirações e idealizações, sem que nos preocupemos em tornar esses sonhos algo efetivamente possível de alcançar. Não raro gostamos de sonhar, mas, imediatamente ao “choque de realidade”, guardamos os sonhos numa caixinha escondida em nossas consciências.


  Se sonhar é fácil, o difícil é despertar os sonhos adormecidos. Despertá-los depende de identificá-los, conhecer os propósitos de vida que farão a diferença, ter a consciência do que realmente desejamos e precisamos.


  É duro despertar sonhos que estão dormindo na nossa consciência, porque nos recusamos a enxergá-los e colocá-los em prática. Afinal, colocar sonhos como metas reais de vida significa trabalhar muito para alcançá-los – e é nessas horas que a insegurança se instala entre nós. O receio do fracasso, o temor da frustração de não ver os sonhos se tornarem realidade, a incerteza diante do que virá no percurso, da mudança, de como mudaremos nós mesmos.


  A expectativa pelo desconhecido é natural, afinal trabalhar por nossos sonhos requer muitas mudanças. E mudar é difícil, mesmo no mundo atual, que tem a marca da mudança rápida e difícil de ser acompanhada. Imagine se alguém tivesse dormido em 1980 e acordasse hoje, quase quarenta anos depois. Essa pessoa não teria sequer o vocabulário para encarar o mundo.


  Gerações e gerações cresceram tendo como ideal de vida um concurso público. Passar num concurso para o Banco do Brasil ou para a Petrobras, por exemplo, era um sonho de emprego para muita gente, e de todas as classes sociais. Hoje, porém, as gerações mais novas se caracterizam justamente pelo desapego total e absoluto por um emprego específico. São capazes de pular de trabalho em trabalho sem grandes dilemas.


  Mas ao mesmo tempo quantos de nós já não nos deparamos com momentos cruciais em nossas vidas, momentos de indefinição ou redefinição da carreira, e tememos por eles? Quantos de nós não sentimos angústia ou ansiedade diante de um novo chefe ou de um novo emprego? Quantos de nós não refletimos se é hora de abandonar um emprego para se dedicar a um negócio próprio, e temos dúvidas se o momento é adequado para uma mudança tão grande? Quantos de nós não preferem ficar onde estão, mesmo infelizes, à espera de que alguma certeza apareça à mente, ilumine o caminho e facilite a escolha?


  Não quero julgar ninguém. Adaptar-se facilmente à mudança ou medo diante do novo não faz de ninguém melhor ou pior do que outros. A grande diferença aqui está na capacidade de identificar aquilo que lhe dá prazer e sentido à sua vida, aquilo que melhor permite atingir seus propósitos.


  Às vezes nos reinventamos conforme a dança da vida, mas, de maneira planejada ou não, é fundamental desenvolvermos a capacidade de identificar, encontrar e lutar por um propósito – ou vários propósitos. Ter um propósito significa saber a que porto você pretende chegar e qual caminho a ser trilhado para tal. Com isso, saberá fazer as escolhas mais adequadas para você e sua vida.


  Aprendi essa lição ainda cedo, com meu pai, Francisco Garcia do Nascimento – como já disse, Chico Cachoeira para todos em Franca. Meu pai foi uma grande referência para mim, não só esportiva, mas também pessoal. Ele me deu o exemplo muito claro de como é possível progredir na vida trabalhando honestamente, com dedicação e comprometimento. E, acima de tudo, me fez despertar sonhos e identificá-los como algo que viria a ser um grande propósito de vida para mim: o esporte.


  Eu sabia desde menino que esse seria o caminho a trilhar. Lembro-me de, ainda garoto, ouvir as histórias inspiradoras que ele contava sobre a sua participação no basquete de Franca e o quanto era respeitado por ter sido um dos precursores. Afinal, ele fez parte de uma geração que antecedeu em muitas décadas o basquete profissional. Ele contava sobre o início do basquete em Franca e como isso mexeu com a cidade. A Franca do Imperador, que viria a se tornar capital nacional do basquete.


  Agora imagine alguém projetar um sonho que parece impossível – era o caso de um esporte que estava muito longe de ser aquilo que vemos hoje, ou seja, um meio de vida, de renda e de respeito na sociedade. Quanto mais distante o sonho, mais difícil é sonhar.


  Meu pai, no entanto, não pensava assim, e ensinava isso a mim e aos meus irmãos, Francisco Sérgio, o Fransérgio, e Lázaro Henrique, o Totô. Ele falava de como a prática esportiva foi fundamental na sua formação: dos treinos no Cultura Phísica e de como praticavam a bola ao cesto, como chamavam o basquete na época. Meu pai sempre contava, em tom heroico, como precisavam se virar para treinar numa quadra improvisada em plena avenida Presidente Vargas, na longínqua década de 1930.


  Era um grupo que agia daquele modo típico de quem tem a absoluta convicção dos seus sonhos. Quando essa turma começou a ganhar uma cara de equipe de basquete, surgiu o plano imediato de melhorar o espaço onde treinavam. Estavam cansados do improviso – uma quadra forjada no meio de uma avenida. Ela ficava numa área meio abandonada. O chão do lugar era chão batido, áspero. As marcações da quadra eram feitas com cal. Não existia cobertura. Os aros das cestas de ferro eram forjados numa escola técnica de Franca. Cada um dava a sua contribuição.


  A história que se conta é que eles pegavam tijolos de algumas construções na cidade durante a noite e iam juntando para montar quadras em campos de terra para assim poder jogar melhor. Foi o jeito encontrado por quem não tinha dinheiro nem apoio, já que ainda não era o esporte que conhecemos. Mas foi assim que conseguiram dar um formato à quadra. Os tijolos que sobravam serviam para fazer a linha de marcação. Não havia vestiário como hoje. A bola era pesada, feita em gomos, semelhantes às de futebol.


  É possível imaginar a dificuldade desse pessoal em acertar os arremessos. Deviam ser muito bons no que faziam. Com um ritual sagrado: acordavam às 4 horas da manhã e caminhavam até a quadra improvisada. Ainda sob a escuridão, começavam o treino, com arremessos em apenas uma das tabelas, justamente a que era iluminada por um poste público. Depois disso, quando o sol raiava, encerravam o treino com ginástica e iam para o trabalho.


  Quando eu nasci, em 1940, meu pai já estava com 31 anos de idade, e o basquete já não era mais tão presente na sua vida como jogador. Ele começou o trabalho de mascate, vendendo sapatos pelo interior afora. Seu Chico foi um dos melhores vendedores de sapatos daquela época, representando os Calçados Palermo, muito famosos então. Saía no início da semana de Franca e pegava a estrada pelo interior de Minas Gerais, de São Paulo e do Paraná. Sempre fiel, resistia aos convites de outras fábricas para trocar de emprego. A Samello tentara contratá-lo, sem sucesso. Meu pai era leal aos fundadores, João Palermo e seus filhos.


  Uma história engraçada, contada hoje em dia pelo meu irmão Fransérgio, se tornou lenda na família.


  Havia uma loja famosa onde meu pai ficava quando estava na cidade: Paraíso da Franca. O cliente chegava e perguntava para o meu pai:


  – Tem cueca aí, seu Francisco?


  – Tem, sim – respondia, sem pestanejar, mesmo sabendo que não havia cueca na loja.


  Ele então convidava o cliente a sentar, pegava uma enorme escada, subia e retirava várias caixas das prateleiras. Descia a escada segurando as caixas com dificuldade, mas com a frase vendedora:


  – Cueca está em falta hoje, mas temos lindas gravatas e meias.


  O cliente saía de lá gastando mais do que imaginava que gastaria com as cuecas.


  Em depoimento para este livro, Fransérgio lembra que meu pai demorava a mandar notícias quando estava viajando. O pessoal da fábrica comunicava que ia ter aumento de preço. E aí meu pai mandava telegrama para ele mesmo como se fosse uma orientação da fábrica: “Chico, suspenda as vendas pois aumentaremos os preços dos produtos.” Ele chegava aos clientes com aquele papel e falava:


  – Olha aqui o aviso. O senhor não quer comprar hoje? Vou suspender as vendas!
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